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RESUMO 
 

 
Por meio da formulação de dietas balanceadas de acordo com as exigências 

lipídicas das larvas de Macrobrachium rosenbergii, os índices zootécnicos de 
produção são melhorados, permitindo uma melhor produtividade na larvicultura, e 
consequentemente, suprindo as necessidades nutricionais desses organismos. Desta 
maneira, objetivou-se avaliar diferentes níveis de lipídios na dieta inerte de larvas de 
M. rosenbergii. O experimento foi realizado no Laboratório de Carcinicultura no Setor 
do Curso de Engenharia de Pesca/UFRB/Cruz das Almas, Bahia. As larvas recém-
eclodidas de M. rosenbergii foram estocadas em 16 baldes pretos de polietileno (17L 
de água salobra a 12; 100) com filtro biológico externo em sistema fechado dinâmico. 
Os tratamentos foram: 0,8%; 2,0%; 3,2% e 4,4% em delineamento inteiramente 
casualizado com 4 repetições totalizando 16 unidades experimentais. O alimento vivo 
utilizado foi náuplios de artêmia, que foram fornecidos do estágio II ao X uma vez ao 
dia e a dieta inerte foi fornecida no estágio VII e VIII duas vezes pela manhã e do 
estágio IX até a metamorfose em pós-larva, duas vezes ao dia, pela manhã e à tarde. 
Foi analisado a diferença do peso seco (mg) inicial e final assim como sobrevivência 
(%) e a produtividade (pós-larvas/L). Apesar da inclusão de 4,4% de lipídios na dieta 
inerte úmida tendo como fonte o óleo de fígado de bacalhau apresentar uma maior 
produtividade quando comparado aos demais resultados, estudos precisam ser 
realizados devido o perfil lipídico interferir nas exigências nutricionais das larvas. 
 
 
Palavras chaves: larvicultura, lipídios, dieta. 
 

  



 
 

ABSTRACT 
 

 
Through information on balanced diets according to the lipid requirements of 
Macrobrachium rosenbergii larvae, zootechnical production rates are improved, 
allowing for better productivity in larviculture, and consequently, meeting the nutritional 
needs of these organizations. Thus, the objective was to evaluate different levels of 
lipids in the inert diet of M. rosenbergii larvae. The experiment was carried out at the 
Shrimp Laboratory in the Fisheries Engineering Course / UFRB / Cruz das Almas, 
Bahia. The newly hatched larvae of M. rosenbergii were stored in 16 black polyethylene 
buckets (17L of brackish water at 12; 100) with an external biological filter in a closed 
dynamic system. The treatments were: 0.8%; 2.0%; 3.2% and 4.4% in a completely 
randomized design with 4 replications totaling 16 experimental units. The live food 
used was artemia nauplii, which were supplied to stage II to X once a day and the inert 
diet was requested in stage VII and VIII twice in the morning and from stage IX until 
metamorphosis in the post-larva, twice at day, morning and afternoon. The difference 
in dry weight (mg), initial and final, as well as important (%) and productivity (post-
larvae / L) were analyzed. Despite the inclusion of 4.4% of lipids in the wet inert diet 
with cod liver oil as the source of higher productivity when compared to other results, 
studies should be carried out due to the lipid profile interfering with the nutritional 
requirements of the larvae. 
 
Keywords: larviculture, lipids, diet. 
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1. INTRODUÇÃO 

 
 
A espécie exótica Macrobrachium rosenbergii é o camarão de água doce mais 

produzido e estudado no Brasil (FAO, 2012). Entretanto, mesmo existindo estudos 

tecnológico avançado sobre a espécie, a alimentação na larvicultura ainda é um ponto 

crítico, devido ao alto custo da alimentação por causa do valor dos cistos de artêmia, 

e o valor nutricional do náuplio deste microcrustáceo que está diretamente atrelada 

ao desenvolvimento e sobrevivência desses animais (LAVENS et al., 2000; BARROS, 

2001). 

 
O ciclo de vida de M. rosenbergii ocorre em dois ambientes distintos. Durante 

a fase larval em água salobra, e após metamorfosearem em pós-larvas em água doce. 

Contudo, as larvas sobrevivem nos primeiros dias em água doce devido a capacidade 

de realizar a hiperosmorregular, indicando desta maneira a adaptação da água doce 

para água salobra (ARAÚJO, 2005).  

 
As larvas de M. rosenbergii durante os primeiros estágios larvais apresentam 

alguns sistemas parcialmente desenvolvidos, como a quimiorrecepção, visão e trato 

digestório. Desta maneira, possui limitações em relação a captura e ingestão do 

alimento (LAVENS et al., 2000; GUERREIRO ALVARADO, 2009). Portanto, estudos 

da qualidade nutricional e a concentração adequada do alimento, e o comportamento 

alimentar são essenciais para o sucesso das larvas de peixes e crustáceos (YÚFERA 

e RODRIGUEZ, 1985), além do controle da qualidade da água (MINAGAWA, 1994). 

Entretanto, são escassas as informações sobre a necessidade nutricional das larvas, 

morfofisiológicas e comportamentais em cada fase (LOYA-JAVELLANA, 1989; 

SORGELOOS e LÉGER, 1992; KAMARUDIN et al., 1994; LAVENS et al., 2000; 

DHONT et al., 2010). 

 
Alguns autores apontam que os náuplios de artêmia não suprem as 

necessidades nutricionais das larvas nos últimos estágios larvais, já outros asseguram 

que é suficiente até a metamorfose em pós-larvas (DEVRESSE, 1990; DANIELS et 

al., 1992; ALAM et al., 1995; NEW, 1995; VALENTI et al., 1998; LAVENS et al., 2000; 
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VALENTI e DANIELS, 2000; BARROS, 2001; BARROS e VALENTI, 2003; 

GUERREIRO ALVARADO, 2009). 

 
Para a manutenção larval do M. rosenbergii são utilizadas diversas formas de 

alimentação, em que irá depender do cultivo utilizado (ARAÙJO, 2005). Porém, as 

informações são insuficientes referente às necessidades nutricionais lipídicas na fase 

larval (BARROS, 2001). 

 
Em diversas fontes alimentares pode ser encontrado os ácidos graxos, o 

pescado, por exemplo, possui uma grande reserva de ácidos graxos poli-insaturados, 

o que representa um significativo valor nutricional em relação aos lipídios (TENUTA, 

2010). Os náuplios de artêmia possuem uma boa fonte de ácido a-linolênico (18:3n-

3), eicosadienóico (20:2), eicasatrienóico (20:3n-3) e araquidônico (20:4n-6), já as 

dietas úmidas que são utilizadas na larvicultura do camarão de água doce, contém 

boas fontes de ácido docosahexaenóico (DHA). Desta maneira, reitera a importância 

da associação na alimentação dos náuplios de artêmia com a dieta úmida, por 

apresentarem diferentes fontes de perfil lipídico (GUERREIRO ALVARADO, 2009). 

 
As reservas orgânicas constituídas de lipídios armazenadas no 

hepatopâncreas são utilizadas para o crescimento somático dos crustáceos (YING et 

al., 2006). As fases de intermuda larval é muito rápida, e mesmo que não utilize toda 

reserva ocorre o armazenamento nesse órgão. No entanto, a capacidade de sintetizar 

ácidos graxos pelos camarões é limitada e a quantidade disponibilizada pelo 

hepatopâncreas não supre as exigências nutricionais (YING et al., 2006).  Desta 

forma, o suprimento de ácido eicosapentaenoico (EPA) e ácido docosahexaenoico 

(DHA) tem que ser feito a partir da dieta exógena. Por isso, o perfil dos ácidos graxos 

dos crustáceos normalmente é o reflexo da dieta fornecida, principalmente em relação 

aos ácidos graxos essenciais.  

 
Portanto, há a necessidade de estudos em relação a inclusões de lipídios na 

dieta inerte, com o objetivo de suprir suas necessidades nutricionais, aumentando a 

sobrevivência e o desenvolvimento zootécnico das larvas, e consequentemente, 

diminuição do custo na produção.  
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2. REFERÊNCIAL TEÓRICO 

 
 

2.1 Macrobrachium rosenbergii 

 
A aquicultura é uma atividade aquícola que tem como objetivo a produção e a 

manutenção dos recursos pesqueiros. Nos últimos 50 anos, foi desenvolvida com 

sustentabilidade, atingindo avanços tecnológicos e pacotes zootécnicos específicos, 

reconhecendo a importância da utilização dos recursos pesqueiros de maneira 

responsável, tanto na piscicultura quanto na carcinicultura (FAO, 2020). 

 
Essa atividade foi responsável por uma produção de 54,3 milhões de toneladas, 

correspondendo a 46% da produção total do pescado, e desses, 47 milhões de 

toneladas foram da aquicultura continental, dos quais, os crustáceos representaram 

9,4 milhões de toneladas (FAO, 2020). Mundialmente, a carcinicultura de água doce 

é um dos setores da vem apresentando crescimentos significativos nos últimos anos, 

pois apresenta várias vantagens em relação a carcinicultura marinha, principalmente 

por ter maior estabilidade devido ao cultivo ser em áreas interiores e resistência a 

patógenos. Esses fatores têm gerado bastante interesse aos produtores e 

empresários, além dos órgãos governamentais (BARROS, 2001; MALLASEN e 

VALENTI, 2008). 

 
O Brasil possui condições naturais propícias para o desenvolvimento da 

carcinicultura (LOBÃO et al., 1996). Na década de 70, desenvolveu-se o cultivo de 

camarão de água doce no Brasil e foram testadas várias espécies do gênero 

Macrobrachium com grande potencial para a aquicultura. Atualmente, devido aos 

avanços tecnológicos e a preocupação com a sustentabilidade na aquicultura de água 

doce, a carcinicultura na Ásia, teve um aumento significativo, principalmente com a 

criação de camarão (FAO, 2020).  

 
O M. rosenbergii, popularmente chamado de camarão-da-malásia, é uma espécie 

exótica de água doce, encontrado em regiões tropicais e subtropicais do sul e sudeste 

asiático, parte da Oceania e algumas ilhas do Oceano Pacífico (NEW, 2002).  

 
Esta espécie começou a ser cultivada no Brasil na década de 80, sendo o camarão 

de água doce mais produzido, com bom desempenho zootécnico, fácil manejo 
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reprodutivo, alta fecundidade e fácil adaptação em cativeiro. Atinge cerca de 32 cm e 

aproximadamente, 500 g no ambiente natural, porém em condições de cultivo são 

despescados, pesando de 20 a 50 g. Em sua porção muscular exibe baixa quantidade 

de lipídios e alta de minerais e proteínas de boa qualidade (VALENTI, 1996; 

PEDROSA e COZZOLINO, 2001; SANTOS et al., 2007; SRIKET et al., 2007). 

 
O cultivo do camarão-da-malásia consiste em duas etapas principais e distintas: 

a larvicultura e o crescimento final, sendo a primeira mais delicada, exigindo manejo 

mais minucioso, visto que, o desenvolvimento larval ocorre numa salinidade de 12ppt, 

em que as larvas passam por doze estágios larvais até serem metamorfoseadas a 

pós-larvas (PL). Dentre as características de cultivo podemos citar o crescimento 

heterogêneo que ocorre dede a larvicultura até o crescimento final dos animais. Esta 

característica pode ocasionar problema na produção devido a diferenças no 

metabolismo, aumento de canibalismo (VALENTI; MALLASEN, 2009; CEZIMBRA, 

2016) além da necessidade de estratégias de despescas e comercialização. 

 

2.2 Comportamento alimentar 

 
Processos fisiológicos, comportamentais e morfológicos que ocorrem durante 

a alimentação das larvas de M. rosenbergii devem ser conhecidos antes de qualquer 

exigência nutricional, visto que, os alimentos precisam ser atrativos, capturados, 

aceitos e ingeridos pelo animal (JONES et al., 1997; BARROS e VALENTI, 2003). 

 
O manejo alimentar mais utilizado na larvicultura de camarão de água doce 

consiste no fornecimento de náuplios de artêmia durante todo ciclo larval e a partir de 

determinado estágio, é complementada com a dieta úmida. Porém, no estágio I do 

desenvolvimento larval de M. rosenbergii não ocorre ingestão de alimento devido à 

existência de reservas nutritivas provenientes do ovo e do desenvolvimento das peças 

bucais (BARROS e VALENTI, 1997). Portanto, as larvas de M. rosenbergii são 

alimentadas com náuplios de artêmia a partir do estágio II e após 10 a 12 dias (estágio 

VII) complementada com a dieta inerte úmida.  

 
As larvas aceitam a dieta úmida a partir do estágio II, no entanto, seu 

mecanismo digestivo é ineficiente e somente nos estágios finais é que mais de 50% 

das larvas ingerem o alimento inerte (BARROS, 2001). Isso está relacionado a 
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exploração dos recursos alimentares no ambiente, a percepção do alimento e suas 

características morfofisiológicas como a dentição mandibular e o hábito alimentar 

carnívoro nos estágios iniciais (JONES et al., 1997). 

 
O aperfeiçoamento da eficiência nutricional das larvas de M. rosenbergii é 

necessário para estabelecer a quantidade de dieta inerte úmida fornecida, visto que a 

subalimentação acarretaria em baixo crescimento e a superalimentação ocasionaria 

excesso de matéria orgânica, comprometendo a qualidade da água e ocasionando a 

proliferação de doenças e bactérias, inclusive as bactérias nitrificantes (VALENTI e 

DANIELS, 2000).   

 

2.3 Dieta inerte úmida 

 
Durante a fase larval, a alimentação consiste no fornecimento do alimento vivo 

e a dieta inerte úmida. O alimento vivo mais utilizado são os náuplios de artêmia na 

larvicultura dos organismos aquáticos (BARROS e VALENTI, 2003). 

 
Os náuplios de artêmia apresentam aporte nutricional rico em aminoácidos e 

ácidos graxos essenciais, porém durante o desenvolvimento larval de Macrobrachium 

as exigências nutricionais para lipídios ficam mais elevadas e os náuplios de artêmia 

não conseguem suprir a exigências nutricional das larvas nos últimos estágios 

(VALENTI et al., 2010).  

 
O conhecimento limitado em relação as necessidades nutricionais das larvas 

de M. rosenbergii, principalmente em relação ao perfil lipídico, justificam a baixa 

eficiência das dietas inertes (JONES et al., 1979; WILCKENFELD et al., 1984; 

SORGELOOS e LEGER, 1992; BARROS e VALENTI, 2003). Contudo, para uma dieta 

equilibrada, os lipídios são importantes e a quantidade de carboidrato como fonte de 

glicose é indispensável para que ocorra a síntese de quitina (GASTELÚ et al., 2011). 

 
A dieta inerte úmida conhecida como creme de ovos é a complementação 

mais utilizada como alimento nos estágios finais da larvicultura do Macrobrachium. 

Apresenta uma coloração amarelada e consistência macia (VALENTI e DANIELS, 

2000). A composição nutricional da dieta úmida está demostrada na tabela 1. 
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Tabela 1.  Valores de referência da composição nutricional (com base em 100% de 

matéria seca) da dieta úmida fornecida para larvas de Macrobrachium rosenbergii. 

     Ingredientes % 

Ovo de galinha homogeneizado 34 

Mexilhões 10 

Filé de peixe  10 

Leite em pó 4 

Farinha de trigo 2 

Suplemento vitamínico-mineral 1,40 

Óleo de fígado de bacalhau  0,80 

Vitamina C 0,15 

Água 37,80 

Total 100 

Fonte: Barros e Valenti (2003) 

 
Em estudos em que foram avaliados a captura e ingestão do alimento inerte, 

observa-se que não houve preferência de tamanho entre as partículas com espessura 

de 250 a 1190µm, assim como em outras espécies de crustáceos, como Litopenaeus. 

Vannamei, L. stylirostris (JONES et al.,1987) e Penaeus monodon (JONES et al., 

1979). Entretanto, no estágio VII, que é quando geralmente é ofertada a dieta úmida, 

foi averiguado que os fatores como consistência, cor e/ou composição podem 

influenciar na proporção de ingestão quando comparado ao tamanho das partículas 

(BARROS e VALENTI, 2003). 

 

2.4 Perfil lipídico 

 
Os lipídios são compostos químicos definidos de acordo com a alta 

solubilidade em solventes orgânicos apolares e insolubilidade em água.  Sua principal 

forma de armazenamento em energia são as gorduras e os ácidos graxos, e como 

elementos estruturais das membranas biológicas estão os esteróis e os fosfolipídios 

(NELSON e COX, 2014). Por isso, estão entre os quatros grupos de moléculas 

essenciais dentro das células (VOET et al., 2002). Além disso são imprescindíveis 

como alimento endógeno nos primeiros estágios larvais e contribuem para as altas 

taxas de eclosão (XU et al., 1994).  
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As exigências lipídicas variam entre a fase larval e adulta dentro de uma 

mesma espécie, sendo necessário pesquisas especificas que definam os melhores 

níveis de lipídeos presentes nas dietas (GUERREIRO ALVARADO, 2009; HOLME et 

al., 2009).  

 
Os primeiros relatos de análises nutricionais com conhecimentos bioquímicos 

e fisiológico da espécie foram na década de 90 com juvenis de M. rosenbergii 

(BRIGSS et al.,1988; SHEEN e D'ABRAMO, 1991). Todavia, os estudos em relação 

as exigências nutricionais de larvas desta espécie só começaram a ser desenvolvido 

no século XX (KOVALENKO et al., 2002; KAMARUNDIN e ROUSTAIAN, 2002; 

GUERREIRO ALVARADO, 2009). 

 
A necessidade em obter ácidos graxos altamente insaturados (HUFA) a partir 

da dieta demonstra a importância destes nas funções fisiológicas e estruturais 

(NARCISO, 1996). No pescado, a análise bromatológica de lipídios é classificada 

como extrato etéreo ou lipídio total (ACKMAN, 1989) que pode ser distribuídos em três 

classes principais: lipídios neutros (LN); glicolipídios (GL) e fosfolipídios (PL) (KATES, 

1972) a partir de análises mais refinadas como em cromatografia gasosa. 

 
O cultivo de M. rosenbergii exige o uso de dietas com características diversas 

nas diferentes fases de cultivo. Porém, ainda há informações insuficientes referente 

às necessidades nutricionais lipídicas nas diferentes fases larvais desta espécie 

(BARROS, 2001).   
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3. OBJETIVOS 

 
 

3.1 Objetivo geral 

Determinar o melhor nível de lipídio na dieta inerte das larvas do 

Macrobrachium rosenbergii.  

3.2 Objetivos específicos 

 

• Verificar o efeito de diferentes níveis de lipídios incluídos na dieta inerte na 

sobrevivência (%), produtividade (pós-larvas/L) e o ganho de peso (mg) das 

larvas de M. rosenbergii. 

• Avaliar os índices de desenvolvimento das larvas de M. rosenbergii 

alimentadas com dietas com diferentes níveis lipídicos.  
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4. MATERIAL E MÉTODOS 

 
 

4.1 Condições experimentais 

 
O experimento foi realizado no Laboratório de Carcinicultura no Setor do 

Curso de Engenharia de Pesca/UFRB/Cruz das Almas, Bahia. Os reprodutores de M. 

rosenbergii foram provenientes de uma propriedade situada em Dias D’Ávila-BA. 

Estes foram mantidos em um tanque de polietileno de 500L, em sistema fechado 

dinâmico, com aeração constante, filtro biológico interno e pedaços de canos de PVC 

servindo de abrigo para os exemplares.  

 
As fêmeas quando ovígeras foram transferidas para um tanque de eclosão 

com temperatura e salinidade (28ºC e 8ppt), respectivamente. As larvas recém-

eclodidas de M. rosenbergii foram atraídas por fonte luminosa, retiradas 

cuidadosamente e transferidas para um balde, posteriormente, foi feita a estimativa 

da fertilidade e as larvas foram estocadas igualitariamente em 16 baldes pretos de 

polietileno (17L de água salobra a 12ppt; 100 larvas/L) com filtro biológico externo em 

sistema fechado dinâmico (Fotografia 1). O delineamento foi inteiramente casualizado, 

composto por quatro tratamentos com diferentes níveis de inclusão de fonte lipídica 

(óleo de fígado de bacalhau) na dieta inerte, sendo: 0,8%; 2,00%; 3,20% e 4,40% 

(Tabela 2) e quatro repetições para cada tratamento.  
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Fotografia 1. Sistema de recirculação utilizado na larvicultura do Macrobrachium 

rosenbergii no Laboratório de Carcinicultura no Setor do Curso de Engenharia de 

Pesca/UFRB/Cruz das Almas, Bahia. 

 

                                           Fonte: Autora 

4.2 Dieta experimental  

As dietas foram feitas atentendo as exigências nutricionais para a espécie M. 

rosenbergii, segundo Lavens et al. 2000. Foram formuladas quatro dietas úmidas 

isoprotéicas segundo Valenti e Daniels, 2000, com diferentes níveis de inclusão de 

fonte lipídica (óleo de fígado de bacalhau) (Tabela 2).  
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Tabela 2.  Formulação e composição das dietas experimentais com diferentes níveis 

de inclusão de fonte lipídica (óleo de fígado de bacalhau) utilizados na larvicultura de 

M. rosenbergii. 

     Ingredientes 0,8% 2,0% 3,2% 4,4% 

Ovo de galinha 34,0 34,0 34,0 24,0 

Molusco (Lula) 10,0 10,0 10,0 10,0 

Peixe (Sardinha) 10,0 10,0 10,0 10,0 

Leite em pó 4,0 4,0 4,0 4,0 

Farinha de trigo 2,0 2,0 2,0 2,0 

Suplemento vitamínico-mineral 1,4 1,4 1,4 1,4 

Óleo de fígado de bacalhau  0,8 2,0 3,2 4,4 

Vitamina C 0,15 0,15 0,15 0,15 

Água 37,8 36,6 35,4 34,2 

Total 100 100 100 100 

 

Os ingredientes foram pesados e misturados em liquidificador, formando um 

creme. Posteriormente, cozidos em banho-maria até atingir a consistência de um 

pudim e coloração amarelada. Após esfriar, foram pesados pequenos pedaços que 

foram embrulhados individualmente em papel alumínio e congelados em freezer a -

18º C. Para o fornecimento para as larvas, os pedaços foram retirados do freezer e 

submetidos a jatos d’água para obtenção de pequenas partículas. Para padronização 

do tamanho da partícula foram passadas em uma peneira com abertura de 450 µm 

(BARROS, 2001). 

A quantidade de dieta inerte fornecida foi de 0,26 mg/larva, variando de acordo 

com o consumo das larvas. Os náuplios de artêmia foram fornecidos a partir do estágio 

II na quantidade de 5 náuplios/mL até o estágio VIII. 

A dieta úmida foi fornecida nos estágios VII e VIII duas vezes pela manhã 

(8:30min e 11:30h) e o alimento vivo uma vez ao final da tarde (17h) até o estágio VIII. 

E a partir do estágio IX foi fornecido somente dieta inerte, pela manhã e tarde (8:30min 

e 17h). 
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4.3 Parâmetros da avaliação zootécnica  

 
O experimento foi realizado em 27 dias, e que no final, foram avaliados o efeito 

dos tratamentos na taxa de sobrevivência (%), na produtividade (pós-larvas/L) e no 

ganho de peso (mg). O ganho de peso das larvas de M. rosenbergii foi analisado pela 

diferença do peso seco entre zoea I (10 amostras de 30 indivíduos de cada tanque) e 

pós-larva (10 amostras de 5 indivíduos de cada tanque) no dia da despesca. Para a 

pesagem, os indivíduos foram lavados rapidamente em água destilada, secos em 

papel de filtro e transferidos para cartuchos pré-pesados. Em seguida, foram secos 

em estufa (60 ºC) por 24h e permaneceram no dessecador por mais 2h e foram 

pesados. 

 

4.3.1 Índice de Estágio Larval (IEL) 

 
Durante o ciclo larval foi determinado o índice de desenvolvimento larval do M. 

rosenbergii (Fotografia 2). A cada mudança de estágio, dez larvas foram amostradas 

de cada tanque e com o auxílio de um estereomicroscópio, foram identificados os 

estágios larvais segundo Uno e Kwon (1969) (Fotografia 2). 

 
Fotografia 2. Zoea VII do Macrobrachium rosenbergii. 

 

                                   Fonte: Autora 
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Durante o ciclo larval foi determinado o índice de desenvolvimento larval do 

M. rosenbergii indicado pela seguinte fórmula: 

 

𝑰𝑬𝑳 =
∑𝒏𝒆. 𝑬

𝐧
 

 

4.4 Parâmetros de qualidade da água 

 
Foram mensurados os parâmetros de qualidade da água durante a 

experimentação. A temperatura foi mensurada duas vezes ao dia (manhã e tarde). 

Duas vezes por semana foram monitorados o pH, o oxigênio dissolvido (YSI modelo 

55) e a salinidade (YSI modelo 66). As variáveis: amônia (NH3) e nitrito (NO2-), nitrato 

(NO3-) foram analisadas três vezes por semana, pela coleta de amostras do efluente 

e da água de retorno para os tanques, utilizando o fotocolorímetro (HANNA HI83203). 

Os parâmetros da qualidade da água dos tanques de larvicultura foram mantidos 

dentro dos recomendados por Correia et al. (2000).  

 
Os valores médios dos tratamentos foram: Temperatura 30 ± 0,2 ºC, pH 8,32 

± 0,02, Oxigênio dissolvido 4,07 ± 0,4 mg/L-¹, Salinidade 12,6 ± 1,17. A amônia (NH3), 

nitrito (NO2-), nitrato (NO3) não tiveram valores significativos, isso foi assegurado pelo 

sifonamento diário das excretas e dos restos de alimento. 

 

4.5 Análise estatística 

 
Os dados foram analisados estatisticamente a partir da análise de variância 

(ANOVA) e quando houve diferença significativa, as médias foram comparadas pelo 

teste de Duncan, ao nível de 5% de probabilidade. Foi utilizado o programa 

computacional “R 4.0”. 

 
 

Sendo:  

ne = nº de larvas no estágio E 

E = estágio larval;  

n = nº de larvas observadas 
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5. RESULTADOS 

 
 
No presente estudo foi observado que o índice de estágio larval (IEL) se 

manteve semelhante em todos os tratamentos até o 4º dia (estágio IV). A partir do 16º 

dia, onde os animais tendem a se encontrar no estágio VII houve um aumento do IEL 

no tratamento com inclusão de 4,4% de lipídio. Entretanto a partir do 19º dia as larvas 

alimentadas com a inclusão de 2,0% de lipídios apresentou IEL semelhante as larvas 

alimentadas com dieta contendo 4,4% de lipídio, sendo as primeiras a iniciar a 

metamorfose em pós-larvas (Gráfico 1).  

 
Gráfico 1. Índice de estágio larval (IEL) de M. rosenbergii alimentadas com dietas 

úmidas com diferentes níveis de inclusões de lipídios. 

 

 
Averiguou-se que nos tratamentos com inclusão de 3,2% e 4,4% de lipídios 

proporcionaram maiores produtividades quando comparados com as inclusões de 

2,0% e principalmente, de 0,8% de lipídio. Em relação a sobrevivência, foi obtido 

resultados inversos, tendo como melhor resposta a inclusão de 0,8% de lipídios 

(Tabela 3).   
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Tabela 3. Parâmetros zootécnicos de larvas de M. rosenbergii alimentadas com dietas 

diferentes níveis de inclusão de lipídios. 

  Tratamentos experimentais 

Parâmetros 

  Dieta controle 

0,8% 
 

2,0% 3,2% 4,4% 

Sobrevivência (%) 61,02 ± 0,237a  42,45 ± 16,13b 37,55 ± 4,83c 47,80 ± 17,56b 

Produtividade (PL/L-¹) 11,84 ±10,57c  14,94 ± 7,69b  20,51 ± 2,59a   23,92 ± 3,06a 

Ganho de Peso (mg) 0,186 ± 0,03 0,182 ± 0,03 0,168 ± 0,001 0,188 ± 0,008 

Os dados são apresentados como médias (n = 4). Letras diferentes dentro da mesma linha representa diferença 

estatística pelo teste post hoc de Duncan com nível de significância de P <0,05.  
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6. DISCUSSÃO 

 
 

As larvas de M. rosenbergii alimentadas com dietas contendo diferentes níveis 

de inclusão de lipídios obtiveram diferença em relação ao índice de estágio larval 

(IEL), constatando a influência da porcentagem de lipídio no desenvolvimento larval. 

A ausência de naúplios de artêrmia a partir do estágio IX resultou em uma baixa 

sobrevivência nas dietas, exceto na inclusão de 0,8% de lipídios. Porém, foi observado 

neste tratamento um prolongamento do desenvolvimento larval, justificando sua 

menor produtividade.  

 
Maiores níveis de lipídios na dieta, resultam em maiores IEL de M. rosenbergii.  

As larvas alimentadas com a dieta com inclusão de 3,2% 4,4% de lipídios obtiveram 

maior IEL, principalmente a partir do 16º dia (estágio VII). Da mesma forma, Guerreiro 

Alvarado (2009) verificou que o índice de estágio larval foi maior quando fornecido a 

dieta com inclusão de 16% do que 12% de lipídio. Vale ressaltar que, nas dietas 

fornecidas por Guerreiro Alvarado (2009), as fontes de lipídios foram de óleos vegetal 

e animal como óleo de milho e óleo de peixe, respectivamente, resultando 

aparentemente em concentrações maiores. Entretanto, a dieta com 16% no trabalho 

de Guerreiro Alvarado (2009) possuía 3,72% de óleo de fígado de peixe, podendo ser 

comparada ao tratamento com inclusão de 3,2% deste trabalho, e a de 12%, com 

2,64% de óleo de peixe, podendo ser relacionada a 2,0% deste trabalho. 

 
Sabe-se que, durante o desenvolvimento larval há alterações da composição 

química das larvas, influenciando diretamente o índice de estágio larval de M. 

rosenbergii (ROUSTAIAN et al., 2001). Os lipídios são nutrientes orgânicos que no 

processo do desenvolvimento das larvas mudam de concentrações periodicamente, 

diferentemente dos carboidratos que permanecem constante (ROUSTAIAN e 

KAMARUDIN, 2001). 

 
Os lipídios são nutrientes essenciais que atuam na formação de membranas 

(KANAZAWA et al., 1985), além de agir como combustível metabólico ao longo do 

desenvolvimento larval (ROUSTAIAN et al., 2001). Sendo a principal reserva celular 

utilizada para a disposição energética do crescimento larval do camarão de água doce 

(STEPHENSON e KNIGHT, 1980). A investigação de Pedersen e Storm (2002) com 
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as larvas de Pandalus borealis corroborou para a identificação da composição das 

classes de lipídios nos diferentes estágios larvais. De acordo com Kamarundin e 

Routaian (2001) larvas que se alimentam com dietas com óleo de fígado de bacalhau 

possuem altos teores de ácidos graxos altamente poliinsaturados (HUFA) quando 

comparado as larvas alimentadas com dieta com óleo de milho. Os ácidos graxos 

altamente poliinsaturados (HUFA) são conhecidos como ácidos graxos 

eicosapentaenóico (EPA; 20:5 n-3) e docosahexaenóico (DHA; 22:6 n-3).  

 
No presente trabalho, o ganho de peso foi uma variável que não apresentou 

diferença significativa (P<0,05) entre as diferentes inclusões de lipídios na dieta de M. 

rosenbergii. Entretanto, os resultados obtidos evidenciam valores significativos 

comparados a outros trabalhos realizados quando alimentadas com diferentes 

inclusões de lipídios na dieta. 

 
Por outro lado, alguns autores verificaram que as larvas de M. rosenbergii 

alimentadas com inclusão de aproximadamente 12% (KAMARUDIN e ROUSTAIAN,     

2002), 37,4% (KOVALENKO et. al, 2002) e 20% lipídios na dieta (GUERREIRO 

ALVARADO, 2009) apresentam valores estatisticamente melhores em relação ao 

ganho de peso seco. Desta forma, porcentagens maiores de lipídios na dieta de larvas 

de M. rosenbergii podem proporcionar maior ganho de peso seco. Porém, conforme 

as larvas se aproximam da metamorfose, há o declínio de lipídios, isso pode ser 

explicado pelo gasto energético e mudança fisiológica de forma planctônica para 

bentônica (GRIFFITHS, 1977; ROUSTAIAN e KAMARUDIN, 2001). 

 
As larvas alimentadas com menor taxa de inclusão de lipídio na dieta inerte 

úmida (0,8%) neste trabalho obtiveram uma melhor taxa de sobrevivência em relação 

aos demais tratamentos. Os dados encontrados por Sheen et. al. (1991) e Guerreiro 

Alvarado (2009) corroboram que maiores níveis de lipídios não proporcionam 

melhores taxas de sobrevivência de larvas de M. rosenbergii. Contudo, Segundo 

Tenuta (2010), quando os ácidos graxos livres são mais presentes que os 

triglicerídeos há um potencial de sobrevivências das larvas nos crustáceos. 

 
Em relação a produtividade, o tratamento com fornecimento da dieta inerte 

úmida com a inclusão de 3,2% e 4,4% de lipídios apresentaram maiores 

produtividades do que os tratamentos com dietas com 2% e 0,8% (dieta controle).  
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Os ácidos graxos são lipídios obtidos a partir de óleos e gorduras. Os perfis 

de ácidos graxos das larvas M. rosenbergii são influenciados pelos perfis de ácidos 

graxos das dietas. Isso pode ser explicado em virtude do óleo de peixe marinho ser 

rico em ácidos graxos n-3, melhorando o crescimento larval de M. rosenbergii 

(SORGELOOS e LEGER, 1992; ALAM et al., 1995). Os ácidos graxos n-3 e n-6 são 

provavelmente associados a lipídios estruturais em vez de depósito, visto que, a 

composição desses ácidos são relativamente estáveis nas larvas de P. joponicus 

(JONES et al, 1979). Dado que, as larvas de M. rosenbergii alimentadas com uma 

dieta com inclusão lipídica como fonte somente óleo de milho tem menor produtividade 

do que as alimentadas com diferentes concentrações de óleo de fígado de bacalhau 

(KAMARUNDIN e ROUSTAIAN, 2001), evidencia a importância dos ácidos graxos n-

3.   
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7. CONCLUSÃO 

 
 

Com base nos dados obtidos deste trabalho, pode se concluir que os 

tratamentos contendo maior quantidade de lipídios proporcionam maior produtividade 

na larvicultura de M. rosenbergii, visto que, favorece a metamorfose das larvas, e 

consequentemente reduz o tempo da larvicultura e custos da produção. 

Pode também sugerir que a partir do estágio IX seja ministrado somente dieta 

inerte na larvicultura de M. rosenbergii, visto que foi comprovado a sua eficiência. 

Contudo, apesar da inclusão de 4,4% de lipídios na dieta inerte úmida tendo 

como fonte o óleo de fígado de bacalhau apresentar uma maior produtividade quando 

comparado aos demais resultados, não é somente a quantidade de lipídios que 

interfere nos parâmetros zootécnicos na larvicultura de M. rosenbergii, estudos 

precisam ser realizados devido o perfil lipídico interferir nas exigências nutricionais 

das larvas.  
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